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mesmo artigo, debaixo da Soberania de S. A.
o Príncipe de Orange MUAR, Soberano dos Pai*
res Baixos, o Reino dos PfliZeS Baixos, heredica.
rio na ordem de successão j estabefecida pela cons.
tituição das ditas Provincias Unidas. S. M.

Apostolica teconhece o titulo e prerogatitas
da dignidade real na Caza de °range Arassase.

Il. A linha , que comprehende os territoriosi
que háo de compôr o Reino dos Pdizes Baixos,
he determinada da maneira seguinte: -.-

Começa do mar, e estende-se ao longo da
fronteiras da França da parte dos 124211,CS Raivas,
taes quaes furão ratificadas, e fixadas pelo tercei-
ro artigo do Tratado de Paris, de 3;0 de Maio
de 1814 até O Adeuse. e enrín ao longe. iriã e

mesmas lromeiras , até OS antigos limites do Dtto.
cado de Luxemburg; dalli segue a direcçáO dos
mires entre este Ducado e o antigo Bispado de
Liege , are encontrar (ao sul de Deisselt) os
tes occidentaes deste Cantão, e do de Mahnedy
are o prit0 em que este ultimo toca os limites
entre os antigos Departamentos do Caribe e do
Roer; então corre ao longo daquelIes limites, até
tocar OS antigos Cantões Francezes de Esseen
no Ducado de Limburg , e seguindo o limite ()o-
cidental deste Cantão, na direcção do Norre, dei-
xando á direita barna pequena pane do antigo Can-
t ão France-4 de Anbel une-se ao ponto de contacto
dos I1CS antigos Depuramentos do Ourthe , Baixo
Alense , e Roer. Partindo deste ponto a dita linha
segue a que separa os dois &timos Departamen-
tos , ate tocar o 'Inger, (rio que desagoa no Roer) ,
e segue ao Ionon desce rio, até o ponto em que
dia 3 encontra outra vez, o limite destes dois De-
rirtamentos accompanha este limite aré o Sul de
,r álierilteri,' (Amigo Departamento tio ROO' ; depois)
tona a subir pira- o Norte deixando Ssillettberg á di-

reita , e cortando o Cantão de Sistard em duas pasto

Brtsxellas 5 de Outubro.

0 Tratado de Limites entre S. M. F.IRei dos
Paizss , e s. NI. o /instria,
concruick) em f"ie!;na a 3i d IVIJ+0 de i8is,
acaba de ser publicado urficialmente. Daremos por
extenso este importanze documento.

S. M. E! Rei dos Paizes Baixos e Sé M. o
Imperador dl Austria, dezejando pôr em execu-
ção , e completat as disposições do Tratado de
Paz conclua() em Paris, a ;o de Maio de 1814,
o qual pari estabelecer hum justo equild?rio na
E:rropfs , e constituir as Ptú,Áncias Unidas em es-
tado de susrentar sua inderenOencia pelos seus imo-
pros recursos , lhes segura o
entre o mat.	 unteiras da kair,a • e o Mut-

, nus não ii os seus limites sobre a margem
dallielle rio Suas ditas Mage iaades , haven-

do resolvido concluir , para este fim, hum Trata-
da cn .corme as eg ipulações do Confesso de

, nomearão para seus Plerilpolienciarios 2

para ajustar , estipular , e assignar tudo que diz
respeito a este objecto, a saber : S. M EIRei
dos Paizes Baixos; Mesa. Gestrard Cbaries BaiãO

de Spaen de woorstonden , Francisco Christovão
Ernesto Barão Gagen , Plenipotencia rios de S. M.
no Congresso de Piensta , &c., e S. M.
Imperial Aposrolica a Clemente WellerShild L0f1141-

rio , Príncipe de Metternich , &c. , &c., e o Ba-
rão vessemberg , ambos Plenipotenciarios de S. M.
no Congresso , os qthleS depois de trocarem seus
plenos poderes , que Se 3C'1lríO em JeV1,13 forma,
concordará° nos artigos

Ari 1.	 As an-tigas • Provincias Unidas dos

Pai	 /is , e as ' ,raives Provim:ias Helgicas
2 1.^11»s nos limites liados no set;ointe	 , for-
tinaráo conjuntamente com os paízes designados no



'Igual l lanes, de saí:mit:palie Sittard e Sristeren fiquem

esqvria ; chegada ao antigo territorio Horiart-

dez , deixando eido este territorio á esquerda se-
gue a sue froeteira oriental até o ponto, em que
elle toca o antigo Principal) /Insulara dc Gnei-

dás , do lide de ~morri , e dirigindo-1e para o
ponto mais oriental do senhorio Hofiandez ao Nor.

te de Saesinsea , contaria a abraçar este territorio.
Finalmente partindo do ponto mais oriental, vai
ajuntar a outra parte do senhorio Holiandez , em
que está situada renloo ; e comprehend-erá aquella
Cidade e seu territorio. Dalli ata a antiga frontei-
ra da Hollanda junto de Mook situada abaixo
de Gennep , seguirá a corrente do Adeuse em hu-
ma distancia da margem direita tal que todas as
praças, sine no estiverem mais de cem perchas
Áfilerrias ( das quaes 1970 equivalem á decima
quinta pane de hum grão do meridiano) distantes
daquelle rio, pertencerão, com os seus arredores
ao Reino dos Paizes Baixos; bem entendida porém
a reciprocidade deste principio , que nenhum ponto
da margem do Mense fará parte do senhorio Prtis.
siano , que _náo se Ode achegar a elle mais de 800
perchas Allemis.

Do ponto, em que a linha acima descrita roca
a antiga fronteira da Holanda , subindo para o
Rbeno esta fronteira ficará em pontos essenciaes
qual era em 1795 entre Ceves e as Provincias
Unidas; cila será examinada pelos Commissarios,
que hão de ser nomeados pelos dois Governos, pa-
ra procederem á exacta determinação dos limites
tanto do Reino dos Paizes Baixos , como do Grão
Discado de Luxernburg , designado no artigo
e estes Uomm..ssar.os reguiarão 2 unir ajutl, ju.
soas experimentadasexperimentadas (des experts) tudo auanto diz
tespeito ás obras hydrauficas, e outros pontos, se-
gundo os incei-eia-e; reeiprocos das duas Altas Par-
tes Contratantes , e da maneira mais justa c con-
veninte. Esta mesma disposição se estende á de-
tenoinaçáo dos limites nos distric.os de Kyfwaergl
Lobitb, e de rodo o terrirorio até Kekerdorn. Os
encravados de Huyssen, Malburg , Lyrners , com
e% Cidade de Severnaer, , e o senhorio de weel , fa-
rão parte do Reino dos Raizes Baixos e Sua Ma.
lestade Prressiana os renuncia para sempre por si
e por todos os seus Descendentes e Suceessores.

Art. ;. A parte do amigo Ducado de Lir-
fstrnburg comprehendida nos limites especificados
no seguinte artigo, he cedida igualmente ao Prin-
.cipe Soberano GIAS Provincias Unidas, ora Rei dos
Paizes Baixos , para ser possuida em perpetuidade
por elle e seus Suecessoree em Pleno direita e 50.

leerania. O Soberano dos ISaiers Baixos accreseen-
Ufa ãos seus titulo; o de Grão Duque de Ll'ICilf-
-kurg e fica reservala a Sua Magestade piade!. fa._
zer , reial iVarfiCnte á successio do rà .1ao maça da

LlaeMbrir? 9 Os arranjos de fattgia entre Os Nu-

cipes , seus filhos , que julgar conformes aos in-
teresses da sua Monarquia e ás Suas intenções pa-

ternaes.
O Grão Ducado d2 Ltixernburg , servineo de

compensação pelos Principados de aVassrin
, Siogen , Hadarnar , e Diet7, roi meei hum

dost Estados da Confederação Gertnanica , e o Prin-
cipe , Rei dos Paizes B.itos entrara no systems
desta Colfederação , corno Ciráo Duque de Luxem-

barg , com todas as prerogatives e privilegias, de
que gozarem os outros Pencipes efiterneice..

A Cidade de Luxernbarg será considerada, era

hum ponto de vista militar, como huma fortale-
za da Confederação ; o drío Duque porém po-
derá nomear o Governador, e Commandente mi-
litar, salva a approvação do poder executivo da
Confederação, e debaixo de Eus outras condições
quaes se Julgar necessario, e conveniente estabele-
cer , em conformidade da futura Constituição da
dita Confederação.

IV. O Grão Ducado de Luxemburg será
composto de todo o senhorio situado entre o Rei-
no dos Paizes Baixos, tal qual está designado no
z." artigo, a Franca , o 114oseile , até a foz do
Serre , a corrente 'Ido Sare até a conluencia do
°unhe

' 
e a corrente deste ultimo rio até os li-

mites do antigo Cantão Franca de St. with , que

não pertencera ao Grão Ducado de Lerxentburg.
Havendo-se levantado disputas sobre o Duca-

do de Bourlion , Sua Magestade EIRei dos Paizes
Baixos se obriga a restituir 3 parte do dito Duca-
do, que fica comprehendida na demarcação acima
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mo ieal.
V. Sua ralagesiade ElRei dos Paizes Baixos

renuncia em perpetuidade por si, seus Descemien-
tes e Successores , a favor de Sua Magesrade El-
Rei da PrJr3sia a Sn7:NPrina , que a Caza
de Orange Nassan talhe na allienoinba , a saber
os Principados de Diffenbarg , Dic!z., Siegen , e
Hadamar, , comprehendendo o senhorio de Biils-
tei n , e quaes se regularão definitivarnenre aqueltas
possessões entre os dois ramos da C323 de Nas°

	

pc!o zratadz..)	 t t-u Herm a 24 de
Julho de 1814. Sua Iklagesrade renuncia sambem
ao Principado de hilda 9 e aos outros disrrictos
e terrirorios, que lhe segurava o arrio a e. do pro-
cesso principal da deputação extraordinaria do Im-
perita ,de 2 Ç de Fevereiro de 1803.

VI. Os direitos e ordem de succesaão esta-
belecido entre os dois ramos da Caza de Nanas
pelo Acro de 1781, chamado Nassahiseher Erb-
verein , se mantém e transfere dos quatro muniea.
vades de Orange NaSSfili ao Grais Ducado de I,.
.1W taburg.

1

1

E



%¡	 vit. Sua Magestade EIRei dos Poiais Boi-
ta°, , unindo debaixo da sua Soberania os paina

designados nos artigos z , e 4, entra em todos os
ciireitot , e toma sobre si todos os encargos e obri-
gações epuiadas relativamente ás l'iovincias e
oisrrictos serrados da Frau¡a pelo Ty 3tade de Pa.
ris de ;o ue Maio de :214.

VIII. Sua	 ElRei do ç	 BÉ;i-
.ros , haeendo reco dierido e SAnccioiadn , a 11
de Julho de 1814, como as !-asec da 1.311i0
Provincias Pe/icas Luro as Provincias Unidas , os
oiro artigos contidos n Documento annexo ao
presente tratado ; os ditos artigos terão a mesma
força, como se fossem inseridos palavra por pa-
lavra na presente convenção.

IX. Sua Magestade, EiRei dos Paizes Bai-
xos, e Sua Magestade Elite; da Prussia nomea-
rão immelatarnenre huma commissÃo para regular
tudo, que he relativo á cessão das possessões de
Nassau a $ua Magestade , a respeito dos arqui-
vos , dividas, sobras dos cofres publicas, e outros
pontos similhantes. A parte dos arquivos , que não
pertence paizes cedidos, mas sim á Caza de
Orange , e tudo o que, como livraria, collecção
de mappas , e outros objectos similhanres , per-
tence á propriedade particular e pessoal de Sua
Magestade EIRei dos PAPIOS Baixos , ficará a Sua
Magestade , e lhe será entregue immediatamente.
Ilurna parte das ditas possessões sendo trocada pe-
las possessões do Duque e Principe de Nassatt
Sua Magestade EIRei da Prussia se obriga , e Sua
Magesrade EIRei dos Paizes Baixos consente em
t ransferir a obrigação estipulada no presente artigo
2Snt Alteza Serenissima o nuelue. de
Nassa:: , para aludia parte das dicas possessões
que ficar unida aos ditos Estados.

X. O rresente Tratado será ratificado e tro-
cadas as ratificações dentro de seis semanas, e mais
cedo • se for possivel.

Ern ! esterri iino do que , os Plenipotenciarios
acima nomeados lie nífixarão seus signaes e sei-
tas:	 Feito em rientra , a 3t de Agosto de 1815.

r BarSo de
Barão de GAGERN.

.	 ,
mcipe d NI ETT ii.N1 cir.

Barão de WitSSINSURG.

( He copia fiel. )

O Secretario de Esrado dos Neocios Estran-
geiros Ff. C. de Nage!' , Br.:odiar 19 de Se-
tembro de 1815.

Gag.nnnn••n••••n••••...011

Appendice ao An. 3. Acto assignado pelo

Secretario de Estado dos Negocio, •irranieiros
para a acceitação da Soberania das Provincial Bel.
gtcas , por Sua Alteza Real.'

Sua Exceilencia o Conde Clancarty, , Embai
xador e Ministro Pleniporenciario de Sua Magesta-
de Briranica a Sua Alteza Real o Príncipe 'Sobe-
rano dos PaiZCS BáliXOS	 havendo remettido
abaixo assignado a copia do protocolo de huma
conferencia, tida no ultimo de Junho entre o Mia
nistru das Altas Poteneias Alhadas , e assignada
por elIes , relativa á união da Beigica com a Ho,-
landa ; e o dito Embaixador havendo-lhe umbela
communicado as instrucções , que tinha recebido
da sua Cone, para ajustar com o Barão Finem ,
Governador General da Beigica , para entregar
Governo Provisional das Provincias
aquelle, que fosse delIe encarregado pot Sua Alie ..
za Real em nome das Potencias Alijadas, até o
momento da sua final e formal união, com ranioi
que de antemão, e de aecordo com os Ministros
ou agentes diplomaticos da Áustria, ROMA e
Prussia, acua/mente na Haya, o dito Embaiu-.
dor recebesse de Sua Alteza Real a sua formal
adheaáo á condição da união dos dois paizes , se-
gundo o convire feito pelo Principe Soberano na
dito protocolo ; o abaixo assignado appresentou a
Sua Alteza Real a copia do dito protocolo, e a
nota official do dito Embaixador, gue continha --
o esboço das suas instrucções. Sua Alteza Real
reconheceu as condições contidas no protocolo
conforme aos oiro artigos, cujo theor he o se-
guinte: —

(Seguem-se os 8 artigos transcritos na Pró..
clamação do Rei dos Naus Baixos, de i8 de
Juino.)

E Sua Alreza Real havendo aceirado estes iti.;
rigos como bases e condições da união da Belgica
ecim a Hoilanda debaixo da Soberania de Sua
Alteza Real ,

O abaixo assignado Anne yílilam arei Ma:.
ráo Nagell , Camarista de Sua Alteza Real, o
Principe Soberano dos Paizes Baixos , e Secreta-
riu de Estado dos Negocios Estrangeiros, está en-
carregado e authorisado em nome e da parte de
seu nugusto amo , para aceeitar a Soberania ch
&icica debaixo" dàs condições contidas nos oito
artigos precede-les , e a garantir pelo presente acto
a sua neceitação e execução.

Fm testemunho do que A. w. Care1 Bade
Nagell , &c confirmou o presente acto com a
sua assignatuta e seno.

(Assignado)	 A. W. C. De NActit..
flayà z de inibo de
O dito Tratado foi ratificado pelo Rei a 28

de Julho de /St ç , e por Sua Magestade Imperial
Apostoliça , a t6 cie Agosto do mesmo antro.

(Assignados)
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ENTRADAS.
Dia 9 do corrente. — Pernagod; 20 dia; S.

Pratteezinba , M. Manoel yosé &mantes , C. ao

M., taboado e arroz. — . 114acabt ; ; dias ; S.

Brilbante , M. José da Cunha Sarmento , C. a

Manoel Conectivos Ferreira, madeira. — Gran-

de; 4 dias L. S. 7o,fo Evangelista, M. Anto-

nio da Costa Gularte , C. a yosé Caetano Tra-

vassos , assucar e agoardenre.
Dia 10 dito. --- Lisboa; 75 dias; G. Astro-

ia, M. Francisco .7osé de Oliveira, C. a Anto-

nio Gomes Barrozo, fazendas e outros generos. —
Monte Video; 24 dias; S. Flor da Babia M.
Yoão Francisco de Souza , C. ao M., couro; e

sebo.
Dia ta dito. — (Nenhuma Entrada.)

SAHIDAS.
Dia 9 do corrente.	 Rio Grande ; S. Desti-

•nn•••n•nn•n

AVISOS.
Sexta feira ts) do corrente, no Real Theatro ee S. 7oao, a. beneficio de Luiz Xavier Pereira

Maquinista do mesmo , se ha de expor em sana a Comede.O Álagico cm Palcriça , cora algtMUS 11J-

Ias transformações , os seus actos serão orn,,s com Cantori:s e Danças , e finda com o Entremez

o Bruxo por arte adornado cambem c'e algumas vizudides.
Quem ,quizer comprar huma sege COM aiteios e hum* boa parelha cie bestas , dirja . se ái botica

defronte do Paço, que lhe dirá cum a 4..enje.
Quem quizer comprar huma mulata de idade de 20 annos , pouco mais ou menos , Que sabe

cozinhar, engomar, e fazer varias qualidades de doces, fatie com Ignacia cic .7cifis, na rua

a sahir ao largo do rocio á esquerda N.'? 5,.

A Sumaca Nova Vencedora _estro mattoei Ma-sins do 2Vascimento , segue visem rara ,Frrenos,
Ayres com escata pela Ilha de Santa Catbarina , ate 20 do cornnte , quem neta quizet cArregat
)ir de passage„ . páde fanar com Bernardo . Du:ric dos San:os , na rua dos 	 oi CCM t.) MV*
tre a bordo da mesma Sumaca , que se acha ancera,'I d-.Z;-iCii[C do caes de braz de

Quem quizer comprar huma %tendi derraz ti 8.,:,',nristia	 ,Ssc,n:a Annit , na tua , q2e vai r:da
_ faie com Ántonin Tei eira Clue Mor.: 11A rca tioa	 .	 5:71:Cr.:0 . N ')„

Quem quizer comprar quatro brAcas de t 	,	 runio , 1;1	 dls A1arrecis ,
'do bemfeitorias , frente e rareJcs rnemas ltteraes ac o 	 , e nos tondos
oan de sobrade, e hum bom poço d'32,01; dj.1-s:*. á rua do Sí:7• .:io , caza N.° 5 • em hun-ia fejt tie
ferraje, que ah í achará quem tem orde,u d as Net-der.

Qtrm quizer comprar huma moradt de C,12.I terre:.s, com Ires braças de frente , seu serão , e
quintal, N.° 91, defronte do Convento d . /iluda line. com F. L. saturnino , na rua d' ,Allandega
que lhe dará as demais infurrnaOrg.

Pela Adm : nistraçáo (lera!	 Correio Maritimo. desta Corte se faz rulalico , que sahirá6 as Umbu.
er.çOes seguintes : a r4 do corrente : para o Ri .) Grande , S. Animo Grande, l. Jose Domingues friei-
ra : para o D.to e Sarna Ceirbarina , S. l'cnra	 Manoel 70.5 ; dos Santos : a is para o Torto
Navio Pua k. e , Cap. Miguel Pereira de Alatios : para o Dito, B. Feliz. Americano , Cap. Fiar;-
risco 705j de Souza 7 para a Bahia , B. Paquete , i. 7o.ío Fianciseo de Almeida para o h'io Gran-
de; B. Fortuna , M. 7osi 114a,sado dos Santos: wra o l)ito , S. Santo Antonio Uriozo , M. 7osi
Pieira de Faria : a :o para o Diro , B. Sacramento , M. caetano Francisco Parteto : rara o Dito!S. Sol Doirado , M. Pedro ..../ruePio 1frtjms	 i Z 5 para o Porto, Navio Flora , Cap. Custodio 1?c-drigues : para o Dito, B 0,tente Cap . Marius	 da Silva. As cartas serão lançadas no Correioaté áS 4 horas da tarde do., d ; as ant,.crif-nte;.

MARITIMÁS.

no, M. 7osé Maria da Silvcira , tastro.—M

to; S. 7osepbina M. yoão Ricardo Lima Cu
duzo issucar, , e agoardence. — Dito ; S. i
Fim • M. Candido Fernandes Limita , lastro

Cabo Frio ; L. Viva Maria , M. Francisco
Rodrigrus , carne , e fatinha de trígo.

Dia v.) dito. — Cabo Frio ; I,. Senbor3 i?;

Cabo, M. Francisco de Azi vedo Santos ,
Dia i i die.	 Havana ; B. Amer.	 ,

M. IV.r7 S, bite , carne seca. — Rio da [

B Dcljina , M. Alexandre , 70ié Dias , osecar
agoardente , fazendas , e escravos. — Sant,4 ; S.

inveja , M. Manoel Gaspar Moreira , fazendàs
e vinho. — Campos ; L. Um 7csus	 Atirmlio

.7osé Lisboa , lastro. -- Dito ; L. Tons Conceito
M. Antonio P11110 MO lastro. — Dito ; L. „Vcra

Success°, M. yosé Aires da Silva , sal , e vinho.
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